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“ASSOCIAÇÕES DOS ARTISTAS: 


Ás corporações das artes e offi- 
cios, creadas por S. Luiz, deveu o 
trabalho a sua primeira e proveitosa 
organisação. Desde então os artistas 
foram um poder social que pôde 
erguer-se perante a nobresa e 0 clero. 
Eram povo, mas dividido em tantas 
* classes quantos os oflicios e artes, pen- 
sando cada uma como melhor regu- 
* ar suas prerogativas ; emendar seus 
* defeitos e soccorrer os seus infelizes, 
"ao abrigo de uma bandeira que na 
invocação de um Santo; significava a 
par da relegião os primeiros trium- 
phos da liberdade civil. 

O commercio que vive das duas pro- 
ducções agricola e fabril, deparou na 
organisação das artes e oflicios com 
um meio forte para não ser iludido 
mos productos da mão de obra. Os 
operarios não podendo dar-se senão 
ao certo e determinado mister a que 
se haviam dedicado, acharam na di- 
visibilidado-—do trabalho. o caminho 
para o aperfeiçoamento. Fôra uma 
“completa revolução que mudara mo- 
“ale civilmente a existencia dos que 

se davam aos officios. O. artista viu- 

“se começar cidadão, tomando. parte 
“nos interesses da” causa publica para 
“que até alli não era lembrado. 

"Os regulamentos de S. Luiz não 
podem dizer-se obra: perfeitamente 
acabada, pois que nem a pouca. luz 
dos tempos o permiftia, nem era pos- 
ssivel que o poder real, constituido 
como estava, fechasse de todo as 
portas ao abuso. Algumas industrias 

foram declaradas livres, quanto à 

intervenção régia; outras ficaram so- 
* bordinadas ao pagamento de direitos, 

e algumas prohibidas se senão compras- 

se á corda o beneplacito para exer- 

cel-as. Mas o trabalho que havia sur- 
* gido para combater os rigores do feu- 
* dalismo achou quem o disciplinasse 
* preparando-lhe no futuro o campo a 

que a sua importancia social podia e 
* devia aspirar, 

Aquella organisação passada para 
todas as nações, e melhorada como 
correr dos tempos, sendo um grande 
passo no progresso da epocha, não 
podia subsistir perante o caminhar 
das idéas eivilisadoras, que era: for- 
ça destruissem os privilegios, aproxi- 
mando-se o possivel aos principios de 
igualdade; ainda -que devesse áquel- 
les o começo das conquistas destes. 
O trabalho estava arregimentado, mas 
a corporação não lhe servia senão para 
fazer hombrear a classe com as de- 
mais da sociedade á custa do sacri- 
ficio dos direitos pessoaes da maior 
parte dos seus individuos. À capaci- 
dade tinha de sujeitar-se aos pre- 
ceitos do regulamento, e o genio aba- 
Tava-se nas rivalidades dos mestres e 
na linha de peias de mal entendidas 

recedencias. O artista era mais vi- 


ctima das desigualdades estabelecidas 
no seu regimento de corporação do 
que d'aquellas que existiam entre elle 
e os individuos das outras classes so- 
ciaes. O official e o aprendiz tinham 
trabalho certo, mas chegavam a es- 
tar para com o mestre na posição do 
escravo. para com o senhor. 

No desenvolvimento dos principios 
da liberdade. civil não podiam ser 
olvidados os da plena liberdade do tra- 
balho, corollaraio necessario d'aquel- 
les. Por fim o trabalho alcançou com 
os seculos o dia de que a organisa- 
ção de S. Luiz não fôra senão o al- 
vorecer; e sendo proclamado livre a 
capacidade e o genio, encontraram 
nos estimulos da concorrencia essas 
maravilhas a que ha chegado a mão 
dobra. 

A livre concorrencia sendo um 
grande e incontestavel principio . de 
liberdade e o primeiro despertador 
dos brios e interesses do trabalho, of- 
ferece com tudo ao artista alguns 
convenientes, de que não está a co- 
berto na, pratica qualauer, princinio 
reconhecido hilosofica e politicamente 
por verdadeiro. A existencia das cor 
porações viciosa, comparada com os 
conhecimentos que fôra trazendo a 
luz-dos tempos, envolvia proveitos e 
utilidade com que a plena liberdade 
do trabalho acabára. Era ao princi- 
pio de associação ligar as yantagens 
daquelles com a excellencia: destes. 
O pensamento de associar os dif- 
ferentes ramos de industria, com o 
principal fim de soccorrer-se mutua- 
mente os, individuos que a qualquer 
d'esses ramos se dão, vai-se desenvol- 
vendo progressivamente neste paiz. 
O artista confundido pelos direitos 
civis com todos os outros cidadãos, e 
chamado a todas as posições sociaes, 
não tem a lamentar o seu Juiz do 
Povo ou a sua Casa dos Vinte e Qua- 
tro, outrora; esses direitos eram 
bem amargurados com a tyrannia do 
mestrado. Podia lembrar-se das ca- 
sas de beneficencia que particular- 
mente muitos oficios contavam, mas 
o principio do soccorro mutuo para 
os casos imprevistos e de afilição é 
de todos os tempos; é da moral chris- 
tã; é dos bons preceitos da humani- 
dade, que recommenda ao homem 
valer ao homem. 

Assim os principios da associação 
de classe, temperados pela civilisação 
da epocha, e que por ahi vão lan- 
cando o seu germen, hão-de produzir 
o seu utilissimo resultado quando se 
preservere: nelles, e quando se não 
queira colher logo no momento o 
fructo de que por ora só se começa 
a lançar a raiz; que para produzir de- 
vidamente carece de todos os cuida- 
dos, e dos desinteressados exforços de 
todos os. que procuram a vida na 
carreira ' de qualquer ramo de indus- 


tria.. 4 


—— scene 


«dos da Europa e America entenderam que a 


CARESTIA. 


Por carestia entende-se a falta de qual- 
quer genero, sobre tudo de subsistencias 
alimentícias , produzida por circunstancias 
casuaes ou passageiras, porque em con- 
sequencia de tal falta tambem sobem os 
preços alem da sua proporção ou. equili- 
brio, ou ao menos são elevados muito 
alem da sua taxa usual. 

A careslia é natural, quando a causa 
está em phenomenos da natureza — uma 
prolongada secea, ou demasiada chuva, 
inundações , incendios, extraordinario frio, 
e outros semelhantes phenomenos , que 
anniquilam as colheitas em grando parte. 
E” ella todavia amtificial, se se produzir 
4 carencia por disposições humanas, e da 
mesma fórma é feito subir o preço, de 
modo que as classes laboriosas não podem 
com o seu jornal alcançar o suficiente 
sustento. 

. À carestia artificial póde dar-se por 
elfeito de obstaculos ao trafico, como acon- 
tecia em França quando alliera prohibido 
o commercio de c s de uma provin- 


cia para a outra, de modo que ilecia 
estar um departamento a nadar em abun- 
dancia, em quanto o outro perecia 4 min- 


gon, talvez porque o Intendente que tinha 
de dar licença para a passagem, inter 


que muitos possam trabalhar por sua pro” 
pria conta, libertação da terra, segurança 
de propriedade, e a cima de tudo. a ur 
BERDADE DE CONMERCIO EM TODOS OS OBJE- 
CTOS ALIMENTICIOS. 
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“ PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA 
FAZENDA. 
Direcção geral das contribuições directas. 
Repartição central. 

Na conformidade do artigo vinte e 
do; decreto , com força. de lei, 
de Dezembro de mil oitocentos neuenta e dois : 
hei por bem, em mome de el-rei, approvar O 
regulamento. 4 à repartição da contribuição 

dial respe ao anno civil de mil oitocen- 

neoenta e cinco, que faz parte do. presen- 
sto, € a assiguado, por Antonio Ma- 
le Mello, do meu conse- 


“e quatro 
de trinta e um 


g deo 
ria de Pontes P 


lho, ministro e otario de estado dos nego- 
cios da fazenda. Os ministros e secretarios de 
estado dos negocios do reino e da fazenda o Le- 


nham assim intendido, e 
um pela parte que lhe toca, 
dades , em quairo de Janeiro 
eincoenta e cine 
Fonseca Magalhã 
Pereira de Mello. 


m executar , 
Paço das Nec 
de mil oitocentos 
Rei, regente. = Rodrigo da 
nlonio Maria de Fontes 


REGULAMENTO 


sasso , & imitação da corto, na elevação 
Assim muitas vezes O governo se viu 
obrigado a comprar o pão para a cidade 
de Paris, e perder grossas sommas em se- 
melhantes transacções. 

Tambem artificialmente se produz a 
carestia quando se probibe a importação, 
e ao mesmo tempo se acha a propriedade 
dividida por poucas mãos (Alemtejo) porque 
estes proprietarios podem então por meio 
do monopolio, reter o genero e faze-lo 
subir, como outrora acontecia em Ingla- 
terra. 5 
Antigamente julgava-se possivel à pro- 
ão da carestia por meio da compra e 
zenagem dos cereaes, e esse com- 
mercio era severamente castigado. Agora 
mal se acreditará nisso, ou julgará o com- 
mercio dos cereaes uma causa da cares- 
tia, depois que os estados mais: civilisa- 


ampla liberdade é seu melhor correctivo. 

A carestia artificial é mais duradoura 
que a natural; porque esta depende de 
causas fortuitas, em quanto que a outra 
tem de durar em quanto existirem as me- 
didas que nella influiram. 

Os effeitos duma carestia são muito 
desfavoraveis , logo que ella se ache em 
desproporção com o jornal do ope Da, 
e não acarretam comsigo somente miseria 
immediata, senão tambem o empobrecimen- 
to, e a desmoralisação , fazendo rebentar 
o germen da desordem. Os meios contra 
a carestia podem ser preventivos; ou pa- 
liativos, quando ella já existir O soc- 
corro que neste ultimo caso póde esperar- 
se de supprimentos de terras longiucuas, 
muitas vezes chega tarde, ou ao menos 
não a tempo de impedir grandes horrores; 
mas acontece que a simples resolução da 
admissão traz beneficios, porque desafer- 
rolha os depositos que a ambição possa 
ter accumulado, faz crescer a confiança, 
e faz acudir ao mercado os vendedores. 
Pelo contrario todos os impedimentos ao 
livro trafico, prohibição de exportação , 
estabelecimento de depositos , ingerencia 
nas vendas , fixação de preços dc. produ- 
zem o ofleito inteiramente contrario, as- 
sustam o povo, e excitam o desejo ou co- 
biça da especulação. As medidas preyen- 
tivas são aquellas que não contrariam o 
andamento natural das cousas, e que se 
recommendam pela sua justiça e pruden- 


cia v. g. à abolição dos morgados , para 


Para a repartição da contribuição predial re- 
re 0 decreto desta data. ã 
GAPITU Na 
Das juntas dos repartidores. 

Artigo 1.º As juntas dos repartidores dos 
concelhos ou bairros serão insfalladas até ao 
de Fevere 18; Para este fim a 
dos dois vogaes effectivos, e dos seus 
itutos, que é da competencia da camara 
pal, terá lugar até ao dia 25 de Janeiro 
* anno; é a nomeação do outro vogal effe- 
eu substituto, será feita pelo go- 
l até ao dia 10 do mesmo mez de 


; Compete 4 junta dos reparti- 
dores. 

I a respeito de cada uma das freguezias , 
cujas matr se acharem formadas , 
tomar conhecimento das alte) para mais ou 
para menos, que tenham oc do no rendi- 
mento collectavel dos predius, e faze-las devi- 
damente ins s matriz 

H a 
em que a houver matrizes provisorias , 
proceder á substituição destas pelas prediaes, 
em vista dos trabalhos preparatórios effectuados 
nas localidades. pelo escrivão de fazenda, auxi- 
dores. louyado: 
conferir o mappa da r 
verificar o calculo da 


liado dos infori 


uI 


tomar conhecimento das reclamações 
apresentadas em tempo, é decidi-las dentro dos 
prazos. estabelecidos ; 

V. fixar as verbas supplementares, bem co- 
mo as annullações da contribuição predial, fa- 
aquellas no mappá da reparti- 
plementar , e estas no caderno das an- 


ção 5 
nullaç 


s. 
3.º Para as sessões das juntas dos re- 
partidores serão sempre convocados os vogaes 
efieetivos e substitutos. Estes, porém, só podem 
funccionar na falta daquelles. 

Art. 4.º As juntas dos repartidores podem 
deliberar estando” p es tres vogaes, se Os 
outros, havendo sido avisados com antecipação, 
pelo menos, de vinte e quatro horas, não com- 
parecerem para se proseguir nos trabalhos. 

CAPITULO TI. 
Dos informadores louvados. 

Art 5.º Os informadores louvados serão no- 
meados pela camara municipal até ao dia 10 de 
Fevereiro de 1855 

Art. 6.º Os informadores low 
dem vencer salario senão pelo sei H 
tarem nas localidades, auxiliando 0 escrivas 
fazenda no arrolamento dos predios, e pela 
formações que derem nas juntas dos repartido- 
res, quer para o exame das matrizes predises, 
que de novo se fizerem, quer para a rectifica- 
cão das que se acharem feitas. por virtude de 
augmento ou diminuição no rendimento colle- 
etavel, quer para a decisão das*reclamações dos 
contribuintes. 


dos, não po- 


CAPITULO HI. 4 


Das matrizes predines. 
Art. 7.º Incumbe ao delegado do lhesouro 


2 


“ O COMMERCIO. 2!" 


O OMIMUM 


ami 


designar as freguezias de cada concelho em que, 
se devem ir fazendo as matrizes ines. cm 
substituição das provisorias. : q 
substitui das pi A astão 


reidios -rusti-] 

annos de 1851 a 1893, a indicus) 
se em que deve ser considerada cada 
especie de cultura, para os abalimentos pelos 
gastos da produeção, e bem assim a verificação 
da renda dos predios urbanos, conhecida ou avas 
liada , serão feitos nas localidades pelo escrivão 
de faz auxiliado dos respectivos informa-: 


Art. 8.º O arrolamento dos predios 
mação do rendimento bruto dos 
E tr 


recimentos que 
iv zenda a matriz pre- 
e a submetterá em seguida ao 
o da junta dos repartidores 
s diarias alé se 


guezia 
me e approval 4 
e exame será feito em sessb 
r, 

En 10.2 Quando o escrivão de Fazenda 
supplento, tiver a idoncidade necessaria, & es- 
tivorem. por fazer muitas matrizes predines do 
concelho, poderá o delegado do thesouro orde- 
nar a formação de duas matriculas perdiaes ao 
mesmo (emp, indo o escrivão da fazenda a 
uma freguezia, e 0 seu swpplente a outra, 
Art. 11,9 Os outros vogaes das juntas dos 
partidores, poderão acompanhar 0. escrivão da 
enda, ou o seu supplente , ús localidades , 
para os auxiliarem, ou conhecerem como o s 
viçó & feito. 

“Art 12: prediaes, que de novo 
se fizerem, devem ficar concluídas e encerradas 
o mais tardar, até; tres mezes antes da epocha 
da cobrança. 


rey 
F: 


es que se achavam feitas serão de 
jo tempo , depois 

mais. ou para 
dos pre- 


z 
rendimento collec' 


menos 
dios, 


no 


CAPITULO IV. 


Da repartição do contingente do districto pelos 
conselhos. 

Ari, 13.º A junta geral do districto será 
convocada pelo governador civil para o dia 15 
de Fevereiro de 1855, a fim de repartir pelos 
conselhos o contingente da contribuição pre- 
dial, estabelecido pela Carta de lei de 5 de 
Agosto de 1854. 

Art. 14º A repartic 
contingente da contribuic 
districto, será feita pela junta geral, como lhe 
parecer mais justa ; tendo em vista 0 mappa 
das contribuições exlinctas, as rectif 
se tenham feito ao mesmo mappa, e quaesquer 
dados slatísticos que poder obter, sobre a pro- 
dueção agricola dos concelhos. 

Art [5.º A junta Udo distrieto atten- 
derá, na repartição que fizer, ao ex do 
contigente que fosse designado a alguns con- 
celhos na repartição do anno anterior, por ef- 
feito de se ter incluido nos resumos dos an- 
lixos Jancamoptos ooo MAN dog andei 
to do juros de capitães muluados , como quinto 
de bens nacionnes; e fará, a respeito destos 
concelhos, a justa compensação do que demais 
pagarão nr semelhante motivo, 

Art, 16.º Pela Direcção geral contri- 
buições directas se remetterá ao concelho de es- 
tado uma colleeção de notas do quinto de 
Dilacs mutiados, que fôra considerado no. map- 
Fi contribuições extinctas, como quinto de 
vens uncionaes ; e a cada um dos governado- 
tes civis, tantos exemplares. da nota, respocti 
va ao districto, quantos forem nec: ssarios para 
poderem ser remettidos a fodas as camaras mu- 
nicipaes do mesmo districto, e apresentado um 
delles na primeira sessão da junta geral. 

CAPITULO V. 


Du repartição dos contigentes dos concelhos de 
Lisbou e Porto, pelos bairros de que elles se 
compoem, 

Art. 17. Os governadores ci 
elos de Lisboa e Porto, na oeca 
terem às camaras municipaes , destas 
a cópia do mappa da repartição do di 

que procedam att 


o pelos concelhos, do 


o predial designado ao 


lhes ordenarão cê 
contingente da contribuição predial, pelos “respe- 
elivos bairros. 

Art. 18º As camaras municipaes de Lisboa 
e Porto attenderão, na repar ção que fizerem, ao 
txcossso do contingente que fosse designado a 
algum dos bairros na repartição do anno antes 
eedente, pelo motivo declarado no à go 15.º e 
“ indemmisarão do que de mais pagou. 

CAPITULO VI. 

Da repartição do contingente do concelho 

ou bairro, pelos contribuintes, 

Art. 19,º Compete ao delegado do thesouro 
estabelecer a percentagem da contribuição pre 
dial, que o ao concelho ou bairro, a 
qual poderá comprehender até millosimas de uni- 
dade Esta operação efiveluar-: 
do-se no contingente d 
elivo aoconcelho ou bairro, a sommadas annulias 

5, que tiveram lugar no anno ántecedente, de= 
duzindo-se do mesmo conslingente à somma. das 
verbas supplementares, que foramfixadas em rele. 
são à esse ano, e comparando-se o resultado com 
à somma do rendimento collectavel inscriplo nas 
matrizes, com referencia no anno corrente. 

ão So inico. Para o calculo da percentagem, 
não serão considerados os addicionaes das verbas 
suppomeutares, nem os das annullações, 
º Quando o delegado do Thesoure 
Comunicar a cada um dos presidentes das 
s dos repartidores a orcentagem que per 
ao concelho ou E indi 


lementos de que se serviu para esse calculo; 
somma do rendimen- 


designando por um lado a 

to collectavel oncelho ou bairro, e por ou- 
tro à imporh do contingente da coniribui- 
ção predial, a 


annullações, ea das verbas 
supplementares. 
A 


Am 21.º O mappa da repartição deverá cs 
: verá es- 
tar concluido, Sgumado e antenado. 0 mais far- 
Ci ne pigs dias antes daquele em que co- 
ecos a cobrança, 

= Att 28º Dota 
180 em seguida : 


ppa da repartição se extrai- 


1. os conhecimentos para a Eobrandas do 
deverão ser entregues ao rerobi rio q lar, 
até tres dias antós daquele: er + s abrir o 
evfres Tm. 

: a certidão em duplicado de que tracta o 
nº Sp ta) 92.º do Regulamento de 9 de 


»mbro de 1853. Es 
dove do e pimuLO vi 


Das alterações para augmento ou diminuição 

das verbas da contribuição predial. 

Art, 23,º As alteraçõos para mais que occo) 

rerem, depois do novo encerramento das matri- 

zes, no rendimento collectavel dos predios res- 

pectivos a um contribuinte, resultam : , 

1. danoya construcção de predios urbanos ; 

IL. das novss divisões de predios urbanos 
reedificados ; 


NI. ão. de predios usbanos com 
rehendidos em alguma das hypolheses be- 
ias a 7 do artigo 9.º do decreto, 


que passarem a ficar sujeitos á contribuição pre- 
a 24.9 As alterações de que tracta o ar- 
ente produz ementa- 
erão consideradas no mappa, da, reparti- 
upplementar, relativo ao ano em que laes 
:00s degorrerem. 4 
As alterações para menos no rendi- 

avel dos predios, respectivos a, um 
resultam de haver estado devoluto 
is predios urbanos, ou alguma das 
nos bairros de Lisboa, e na pri- 
de cada um dos bairros do Porto, 
es. do segundo semes- 


ligo ant 
res, € 


contribuinte, 


algum de 
suas divisões 
meira secç 
durante um ou mais mez 
tre; e na segundo secção de cada um. dos bair- 
ros do Porto, enos demais concelhos do remo, 
durante um ou mais mezes de todo o anno. 


CAPITULO VII 
Disposições diversas, 


Art. 26º A cobrança da contribuição pre- 
dial continuará a + que: 


s prescriptas no 
artigo 129.º do citado regulamento, serão su! 
lituidas por púrtos mensaes, que os delegados de 
legados do thesouro envia; regularm 
recção geral 
Art. 28.º 
manente as disposiçõ 
contida 


adas de execução per- 
do referido vegulamento, 


lonyados; 
sobre a formação 


66, sobre o processo 
nte do districto pelos 
TO, sobre as reclama- 


VI nos artigos 
tição dos contingent 
“ Porto pelos bairros de que: e) 
= VI nos artigos 77 ais 
ão do mappa da repartição 
VII nos artigos B4 “até 
'ss0 da) repartição individual 
nos artigos 93 até 112, sobre as reela- 
cursos dos contribuintes ; 
nos artigos 115 e 117 até 124, sobre q 
servico relativo às alterações para mais ou para 
menos ; 
XL e finalmente, nos artigos 125 alé 428, 
Ministerio da Fazenda, 4 de Janeiro de 1855, 
= Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello. 


72 ate 
s de Lisboa 
Compos ; 
sobre w forma- 


"90, sobre 0 pro- 


e 


mações é Jú 
X 


———eemmem 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
COMMERCIO E INDUSTRIA, 
Direcção geral das obras publicas, 
Repartição technica. 

Itu. sur. = Tornando-se necessario com- 
prar im França um farol, para ser collocado 


no Gabo Mondego. Resolveu bua Magestade Li- 
Mer, Regento em Nome do Rei, que v. 8.º fosse iu- 


cumbido, por este ministerio, de eflectuar a dita 
tompra logo que chegue a Paris, e para que v. s.º 


Dossa desempenhar convenientemente este seryi- 
40, Mandadeciarar-lhe que o dito farol deve ser 
lenticular de segunda ordem; (isto é, terá tre; 


torcidas concentricas) do systema de mr. Fre- 
suel, de luz tixa, e adoptado para iluminar no 
hotisonto um sector de duzentos e trinta graus, 

Apenas v. 8º haja realisado a acquisição 
daqueilo objecto , servi-se-ha de providencias 
para que elle seja enviado a esta cidade * com 
“s cautelas precisas, a fim de evitar a sua de- 
lerioração, e seguro no valor do seu custo em 
qualquer companhia acreditada para ser indo- 


) 
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MARA DOS DIGNOS PARES. 


Sessão de 5 de nei ) 
N 5) DARVALHO: 

PRESIDENCIA. DO DIGNO PAR-SILVA CARVALH 
sl os srs. — Conde de Mello, — Conde 
da Louzt. z (Rr 
Eram duas horas da tarde quando se; pro- 
cedeu 4 chamada, e verificando-se estarem pre- 
sentes dignos pares o sr, presidente declarou. 


aberta a 
Em se : 
O sr Da declarou que se) passaya á 


eleição dos secretarios: da mez; 
“ Feita a chamada, verificon-so 

nã urna 38 listas ,-e/sainam eleitos os srs. conde 
de Mello com 22 yotos, e conde da Louzã com 
vinte e um. É 

Procedendo-se depois é chamada, para a elei- 
ção dos vice-secretarios, verificou-se terem entra- 
do na urna 36 listas, e sairaru eleitos os srs. con- 
de de Fonte Nova com 25volos;, e D: Pedro do 
Rio com 25. , 

O sr. PRESIDENTE passou a nomear a depu- 
tação que deve communicar a 'S, M. el-rei re- 
gente, que se acha constiluida a mesa da ca- 
mara dos dignos pares, para a legislatura do 
anno de 1895. 

O sr, VISCONDE DA Luz mandou para a me- 
sa a carta regia, pela qual S. M. houve por 
bem nomear par do reino a D. António José de 
Mello. 

O sr, sEcRETARIO CONDE DE MELLO leu um 
officio, do ministerio: do reino, participando, que 
S, M. el-rei regente, tem resolvido, que ama- 
nhan 6 do corrente, depois da festividade ' dos 
Reis na Sé patriarchal, so cante um solemne 
Te-Dewm , em acção de graças, por ter a Di- 
vina Providencia livrado este reino do flagello 
do cholera-morbus; e participando ao, mesmo 
tempo, que alli haverá uma tribuna reservada 
para os membros do corpo legislativo. 

Em seguida procedeu-se á chamada para se 
eleger a comissão de resposta ao discurso da 
corda, e verificando-se terem entrado na ur- 
na df listas, sairam eleitos os — Duarte 
Leitão, e Aguiar; ficando à commissão com- 
pleta como sr. presidente, por ser membro nato 
da mesma. 

o 


PRESIDENTE nomeou a deputação que 
deve assistir ao Te-Deum, que se deve telebrar 
dean ra? de SfuRAbriAEçhaL, O dando para ore 
do parecer da commissão de resposta ao discur> 
soda corda, levantou as — Bram 3 hor 
vas e meia da tarde, 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 4 de Janeiro de 1855... 
Sendo meio dia occupou a cadeira da 
presidencia o snr, visconde de Monção , 
como decano, e convidou os snrs. Pinhei- 
ro Osório e Almeida Macedo, por serem os 
mais novos, para occuparem os lugares de 
secretarios, 

Procedeu-se á chamada e verificou-se 
estarem presentes 56 snrs. deputados. 

Leu-so a correspondencia que teve o 
devido destino 

O sne. pn 


DENTE convidou os 'snns. 


deputados a formar a lista quintupla, para 
sua magestade escolher o presidente e viçe- 
presidente. 

Procedeu-se ao escrutínio e verificou- 
se terem entrado na urna 59 listas, o ob- 
liveram a maioria 


Ferreira Novaes, 


... » 
Os immediatos em votos foram 
Os snrs. Pina Freire, com.. 26 votos 
Justino de Freitas. 2 » 
Palmeivim...... 22» 


O snr, Siva Saxcues obtendo a pa- 
lavra, declarou que agradecia á camara a 
honra é favor que lhe acabava de fazer ; 
mas esperava que, a mesma camara! que 
tantas provas lhe tem manifestado: de De- 


E 
wnisada a fazenda no caso de um Sinistro. 

V. 8. fica authorisado a sacar sobre a ugen- 
neial em Londres a soma total das 
despesas que elfectuar no desempenho desta in- 
cumbencia, Deus guarde a y. s,*, Ministerio das 
Ubras Publicas, Commercio e Industria, 22 de 
Dezembro de 1854 Antonio Maria de Fontes 
Pereira de Mello, 1 sur. Barão de Paiva, 

Direcção geral dus obras publicas, 
Repartição. technica. 

Manda Sua Magestade EL-Rey, Regente em 
Nome do Rei, que 0 capitão do Estado-maior 
do exercito, Francisco Maria de Sousa Brandão, 
proceda á confecção do projecto para a conse 
Eigt! nu de ferro de Coimbra ao Por 
0, indo a directriz que propoz nos seus 
oflicios de 11 de Feareiro. dh ; de Marjo, o 
25 de Maio de 1853, com a alteração , porem, 
de que na parte comprehendida entro esta ul- 
tima cidade e a villa de Ovar, deverá o tra- 
gado ser determinado de modo, que yá acabar 
na margem esquerda do Douro a juzante de 
Villa-nova, mas 0 mais Proximo que fôr possi 


nevolencia, houvesse de, em lugar de hir 


proceder á eleição dos tres membros que 


faltam para completar a lista quintupla, 
proceder 4 de quatro, eliminando-se o 
nome delle orador, porquanto o seu está- 
do de saude não lhe permitia que conti 
nuasse a occupar a, cadeira da presidência. 
Neste sentido mandou para a mesa 
uma proposta. PA ATA 
O sur. Avira observou que a camara 
não póde annuir ao pedido do sur. depu- 
tado, porque não se póde ainda saber 
quaes serão os snrs. deputados sobre quem 
recahirá a escolha de sua magestade, e se 
recabir no sur. Silva Sanches, s. exc. “não 
podendo, pelo seu estado de saude, servir 
alguma vez de presidente, ha o snr, vice- 
presidente para fazer o seu lugar. ,: 
. A proposta do snr, Silva Sanches não 
foi admittida 4 discussão. ed 


EO 


| proced 


O snr. presiente declarou que se hia 
ição dos tres snrs. que fal. 
pletar a lista quintnpla. 
do. serutinio entraram na urna 
» o abliveram a maioria 
rs. Pina, Freire, com ==* D2 votos 
[E o de Freitas...... 44 » 
“nr. PRESIDENTE declarou que se bia 
| proceder Ripicão de um membro que 
| faltava “para completar a lista quintupla. 
Corrido o escrutínio, entraram na urma 
b7 listas, e obteve a maioria: 
O snr Palmeirim com..,. « 29 votos 
O snr. PRESIDENTE nomeou a deputa- 
cão que ha-de apresentar a sua magestado 
a lista quintupla; e declarando. que a ses- 
são úmanha começaria ás 11 horas para se 
proceder á eleição de secretarios e vice- 


a 
secretarios, levantou a de hoje 
Eram mais de:3 horasj das tarde, 


Sessão em 5 de Jangiro ide 1855, 
PRESIDENCIA DO SNR. VISCONDE DE MONÇÃO (DEÇANO.) 

Depois. do meio dia procedeu-se á cha- 
mada e verificou-se estarem presentes 52 
srs. deputados. É 

O'snr, presiDENTE abriu à sessão. 

A acta foi approvada. 

Leu-se a correspondencia. que, teve o 
devido destino. | 

O sur, Dias E Souza communicou que 
a deputação encarregada de apresentar a 
SM. a lista quintupla, para escolhero pre- 
sidente “e vice-presidente da camara, tinha 
cumprido a sua missão, sendo, recebida por 
SS. MM. com a maior beneyolencia, |. 

A camara, ficou inteirada. 

O snr. presrDENTE declarou- que a ca- 
mara passava” a eleger ós seus secretários, 
espara! isso 'convidava os srs. deputados a 
fazerem as listas , as quaes deviam conter 
dois nomes, iy 1 

Corrido o eserutinio, verificou-se terem 
entrado na urna mais duas listas do que 
os votantes : e considerando-se por isso à 
eleição nulla, procedeu-se immediatamente 
a outra eleição, e tendo. entrado na urna 
52 listas, obteve a maioria 
O snr. Goncalves Mamede com.... 43 votos 

Os immediatos em votos foram. 

Os' snrs.': José Maria d'Abreu com: » 
Oyrillio Machado com. 16 
Rebello de Carvallo com. 13.» 

Passou-se á eleição d'aquelle que fal- 
tava, e como não obtivesse nenhum, maio- 
ria' absoluta, procedeu-se á terceira eleição 
por escrutínio forçado, e sahiu eleito 
O 'snr.' Cyrillo Machado com... Al votos 
Passou-se 4 eleição. dos vice-secreta- 


rios. 
Corrido o escrutinio, verificou-se te- 

rem entrado na urna 58 listas, e obtive- 

rain a maioria absoluta so 

Os smrs.: Pinheiro Ozorio com. . 48 votos. 

Almeida Macedo com... 43» 
Leu-se, o real decreto, pelo qual S. M. 
honve, por bem nomear Julio Gomes da 

Silva Sanches, para presidente da camara, 
e a Vicente Ferreira de Novaes para vice- 
presidente: 

-" Seguidamente deu-se: conta d'um offi- 
cio do ministerio. do reino, communicando 
que amanhã S. M., depois da festividade 
dos Reis, assistia a um Te Deum em ae- 
cão de graças, por se ter affastado destes 
reinos o Magello da cholera morbus. Que 
na igreja estaria uma tribuna reservada para 
9s membros d'ambas as camaras. snzil 

O snr. PRESIDENTE nomeou a deputa- 
ção que hade assistir a esta solêmnidade , 
é levantou a sessão q 
Eram 3 horas da tarde: 


ER 


NOTÍCIAS DIVERSAS. 


Hontex procedeu-se 'á eleição dá mesa | 
assemblea “geral da Empreza de navega- 
São a vapor, sabindo «eleitos os Srirs. 
Francisco Gonçalves d'Aguiar , presidente 
= José Pereira Reis, vice-presidente — José 
Correa Lopes de Faria, é Francisco José 
Continho, secretarios.- ! cut: 


: 10 Vavor «Duque do Porto» devia par- 
tir de Lisboa, com, destino para esta cida- 
de, hoje às 8 horas da Ena 


. SEGUNDO! O! disposto 'no art. 41 do ca= 
pitulo, 3.º do regulamento, economico do 
Banco Commercial desta cidade, o snr. pre- 
sidente da direcção. fez saber aos accio- 

histas que os livros e contas que lhes 6 
Permitido examinar serão franqueadas na 


tontadoria do mesmo Banco - até ámanhã 
10 do corrente. i 


] air 


O COMMERCIO. 


E) 


En 5' do (corrente passou 'á vista da 
barra de Lisboa, navegando. para o sul, 
um dos vapores da companhia — Sul Ame- 
ricana — Parece, segundo o Jornal do 
Commercio, que seria o novo: vapor «Im- 
peratriz» de 1,800) toneladas, que foi tem- 
porariamente tirado da carreira do Brasil, 
para levar tropa á Crimea. 


| | Por participação do director do eir- 
culo das alfandegas do. Algarve, consta que 
no dia 18 de Dezembro ultimo naufragara, 
ao sahir á barra de Tavira, o bergantin sar- 
do Virtude, capitão Nicolo Schiafgino, car- 
regado de alfarroba, com destino para Ge- 
nova, tendo o mesmo navio sido condem- 
nado por vistoria legal, que julgam im- 
Ge a extracção do logar em que 
. o 2 


via encalhado. 1 


kz JT ] 
Por edital do conselho de saude pu- 
lica/ do reino “de 4 do corrente -mez: é 
considerado suspeito, desde 16 de Dezem- 
bro ultimo o porto de Roterdam, e limpos 
odos os-outros -da-Hollanda. — 


AvanHÃ tem lugar a abertura das ca- 
“sas para dormida dos pobres, nos 3 bairros 
desta cidade, Os snirs. administradores Fa- 
ria, Cruz,'e Seabra não se pouparam a es- 
dorços e fadigas para levar a effeito a ins- 
tallação, destes estabelecimentos, «pelo que 
são dignos, dos maiores louyores. 


Ha talvez mais de um mez que não 
“chove; — 0 frio tem sido intenso mas O 
tempo tém estado bello , claro e o ar de 
uma pureza adimiravel. E” verdade que 
esta secura, e a neve que tem caido, 
“vai causando não pequeno mal á agricul- 
tura. Nota-se falta d'agua potavel — mui- 
“tos póços estão quási seccos. 


Lempranos á exe”? camara a conve- 
— niencia de mandar macdamisar de. novo a 
rua de Santo Antonio, que se acha no 
maior estado de abandono. Dever-se-hia 
então tractar, para que a obra fique boa, 
“de assentar de novo, as guias que estão 
juntas ao passeio, e cuja excessiva incli- 
nação torna perigosa aquella rua. 


“Sort sobre o Meno, Raphacl Erlanger, offere- 
“ceu 500" francos para a manutenção dos po- 
bres do asylo de mendicidade de Lisboa. 


—j Var-se, proceder em Lisboa a umalo- 

teria extraordinaria , cujo capital é de reis 

54:0008000 formado em 6,000 bilhetes a 

98000 reis. Ty 

- Os premios são os seguintes: um de 

H 16:0008000 — outro de 5:0008000 -— outro 
de 3:0004000 — outro de 1:000$000 — ou- 


a 6008000 — dous a 4008000 — doze a 
2008000 — vinte .e sete a: 100000 mil 
cento e cincoenta à 128000 — e um de 
1208000 — total 1,200 premios, k 


A Associação dos empregados do com- 
mercio e industria do Lisboa, deu princi- 
pio aos seus trabalhos definitivos em No- 
vembro' do anno findo, e promelte ser 
uma das associações que mais garantias 
offereça aos seus associados. Nesta cida- 
de houve ha annos uma deste genero, po- 
rem foi pouco duradoura, em consequen- 
cia da maior parte dos associados se recu- 
sarem a satisfazer as quolisações. 


O Jornal de Genebra publicouum map- 
pa das alfandegas, em que figura uma ex- 
portação, que parecerá singular — é a dos 
caraçoes. Durante os mezes de Outubro e 
Novembro ultimo, a Suissa exportou e ven- 
deu ao estrangeiro 925 quintaes de caracoes. 


“Avsociedade de Edinburgo pata! os pro- 
grossos da lei commercial internacional di- 
rigiu uma - representação ao imperador dos 
francezes , em que observa que a grande 
Exposição de 1855 seria uma oceasião fa- 
voravel para estabelecer um congresso de 


digo internacional de leis commerciaes , e 
de fazer desapparecer os pontos principaes 
de desintelligencia, que existem na lei mer- 
cantil dos diferentes paizes. O imperador 
remetteo a representação e os documentos 
relativos á questão, á secção legislativa do 
conselho de Estado pará“ que ella dê o seu 
parecer, e pediram-se instruceções os consu- 
es francezes 'dos paizos estrangeiros, afim 
de-conhecor a opinião dos. commerciantes. 
a o Ep PPT ro 


40 consuL. geral) des Portugalem/Frane-) 


tro de 8008000 — ontro de 7004000 — dous | 


represontação de todas as Nações colliga- 
das, afim de assentar as bases d'uní co- 


Lé-se no Akhbar (jornal da Argelia) 
de 21 de Dezembro o seguinte : 

Já temos publicado diversos remedios 
roprios para combater ou destruir amo- 
estia endemica , que ataca as nossas vi- 
nhas. 

Hoje vamos indicar um “novo meio 
curativo já empregado com bom resultado 
e que é devido a um colono do departa- 
mento de Argel, a M. Vial, cultivador em 
Chéragas. 

Este meio é muito simples : consiste 
em lançar sobre as uvas cinzas de madei- 
ra. Depois de ter polvilhado a vinha é 
essencial podá-la de novo até 3 ou 4 po- 
legadas acima do ultimo cacho. 

E" esta toda a operação e a colheita 
está salva. Não sendo este meio nem cus- 
tuoso nem complicado, todos podem fazer 
a experiencia. 

Para que a acção curativa das cinzas 
de madeira, que se empregarem,, seja 
eflicaz, é necessario te-las encerradas em 
toneis, a fim de as preservar do contacto 
do ar e de evitar por este modo a perda 
dos saes , que ellas conteem, sublrahin- 
do-as ás intemperies. 

Este remedio, empregado por seu au- 
thor pela primeira vez em 1852, preser- 
vou immediata e constantemente as vinhas 
submettidas ao tratamento. 

M. Vial revelou generosamente o seu 
segredo ; foi pessoalmento a casa de diver- 
sos proprietarios. do departamento, e elle 
mesmo polvilhou as uvas já allectadas. O 
seu successo foi completo. -Curou os ca- 
chos atacados , preservando ao mesmo 
tempo contra toda a afecção as partes 
que tinham ficado intactas. . 

Hoje já se não trata d'um ensaio, de 
uma experiencia, mas dum resultado ob- 
tido. 

O Akbar refere depois um grande nu- 
mero de attestados dados pelos colonos 
da Argelia , que verificam a eflicacia do re- 
medio indicado por M. Vial. 


> ta senhora anunciando n'um jor- 
nal hydropatha de S - Francisco que de- 
seja casar-se, descreve da maneira seguin- 
te a somma das qualidades que a dis- 
tinguem : 

« Tenho vinte annos certos, mas não 
quero casar-me sem que tenha mais dous 
annos. Estudei no seminario de Marietta. 
Posso e gosto de me oceupar de todos os 
trabalhos proprios da minha idade, taes 
como a confecção de pão, de bolos, lava- 
gem das camisas. Sei bordar e cozer cal- 
cas. Sei patinar, montar a cavallo;, dan- 
car, tocar pianno, fiar; e finalmente fa- 
zer tudo o que se pode rasoavelmente es- 
perar d'uma pessoa do meu sexo. Quanto 
á equitação, sei o suíliciente para fazer a 
aposta seguinte: Quem se quizer appre- 
sentar, não terá a fazer mais do que tra 
zér-me dous cavallos, dos quaes escolherei 
um ; terei dez pés d'avanço; se com o ou- 
tro  cavallo e no espaço d'uma milha elle 
poder apanhar-me, eu ficar-lhe-hei perten- 
cendo : no caso contrario o cavallo se tor- 
nará propriedade minha. 

« Sou hydropatha, não tomo chá nem 
cafllé e não trago espartilhos ; meu marido 
terá liberdade a este respeito de fazer co- 
mo quizer. Creio nos direitos da mulher, 
mas não acho conveniente que ella se in- 
trometta em politica. Não sou alta, nem 
baixa, mem gorda, nem magra ; sou como 
sou. Não ponho côr branca nem encarna- 
da na cara. Não quero que meu marido 
toque nem em licores, nem em tabaco. Pó- 
de ser novo ou de idade , rico ou pobre , 
mas sempre é necessario que isto não seja 
em excesso. E” preciso que elle tenha boa 
educação, que seja industrioso, e que eu 
tenha a liberdade de fazer a minha von- 
tade, ele. » 


——— e oo. 


“NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


QUESTÃO DO ORIENTE. 


Os jornaes francezes, que hoje rece- 
bemos e que são do 1.º do corrente, na- 
da trazem de novo a respeito da guerra 
da Crimea. Alem das sorúdas dos russos 
dos dias 6, 10 e 11, em que foram vi- 
gorosamente repellidos, nada mais de im- 
portante se tem passado. Segundo uma 
participação de Constantinopla do dia 20 
corria que se tinha resolvido dar o assalto, 
de, Sehastopol, logo que chegassem os re- 
forças. turcos. Diz-se que o assalto" será 
dado pelos francezes, em quanto os ingle- 


zes e turcos atacarem o principe Menschi- 
koff. Corria o boato que Omer-Pachá es- 
crevera ao sultão que acceitaria o comman- 
do com a condição de ter dous votos no 
conselho de guerra , a fim de não estar 
subordinado a lord Raglan, e ao general 
Canrobert 

Um despacho de lord Raglan ao du- 
que de New-Castle , com data de 13 de 
Dezembro, diz o seguinte : 

« Mylord duque , 

« Vossa Graça saberá com muita satisfa- 
ção que'o tempo tem estado bello desde a par- 
ticipação, que tive a honra de dirigir a vossa 
Graça no dia 8 deste mez. O inimigo não 
tem feito movimento algum importante, e 
nada grave se tem passado diante de Se- 
bastopol. 

« Ha duas noutes, que os Russos ata- 
caram com algumas peças os postos avan- 
cados sobre a nossa esquerda, mas foram 
logo repellidos por um destacamento do 1.º 
batalhão da brigada dos atiradores á direita 
e por um do batalhão 46 á esquerda. O 
fogo comtudo durou algum tempo e a 3.º 
e 4.º divisões estiveram promptasa marchar, 
se assim fosse preciso. 

« Tenho a honra, ete. 

« Assignado RAGLAN. » 

Segundo uma participação de Varsovia 
de 28 de Dezembro os artilheiros da ma- 
rinha russa do Baltico já chegaram à Se- 
bastopol, e 6 á sua presença que se attri. 
bue terem sido ultimamente tão certoiros 
os tiros de Sebastopol e a nova audacia 
mostrada pela esquadra russa. 

Na conferencia celebrada em Vienna no 
dia 28 trocaram-se notas: entire os repre- 
sentantes das tres potencias alliadas para 
deflinir a maneira como cada um de seus 
governos entende os quatro pontos, pro- 
postos como cond de paz. O principe 
Gortschakof? pede tempo, segundo parece, 
para ter instrueções de seu governo, 

O Globe diz que o gabinete de Berlin 
recebera cartas de M. Usedom, e que pou- 
cas esperanças havia sobre o bom resultado 
da sua missão. 


FRANÇA. A lei para o emprestimo de 
500 milh de francos, que ídra votada 
pelo corpo legistaúvo no dia 26, e appro- 
vada no dia 30 pelo Senado, foi promulgan- 
da no dia 31. O ministro das finanças foi 
authorisado a fazer inserever no Livro da 
divida publica a somma das rendas neces- 
sarias para produzir, segundo a taxa da ne- 
gociação , um capital de 500 milhões de 
trancos. 

Esto emprestimo será feito por subs- 
cripção publica, . concorrendo para elle tan- 
to os grandes capitalistas, eom os mais mo- 
destos subscriptores. 


— sm 
HESPANHA. 

Em algumas cidades de Hespanha ti- 
veram lugar movimentos revolucionarios , 
chegando a proclamar-se a republica om 
Teruel. Attribuem-se os ultimos succes 
sos ás violencias e excessos das authorida- 
des. Constaya que o general O'Donnel ti- 
nha sido demittido e substituido por D. 
Cactano Cordero e que igualmente fôra 
demittido o ministro da guerra. 

Do supplemenio á Razão de 7 do cor- 
rente mez copiamos, o que ella diz sobre 
estes acontecimentos : 

DOMINGO 7 DB JANEIRO DE 1855. 

Successos de Malaga. — Pelo telegra- 
pho recoberam-se noticias graves da cidado 
de aga. A ultima hora, fallaya-so de 
violencias , victimas, do triumpho do povo 
e de authoridades presas em consequen- 
cia das arbitrariedades commettidas pelo 
governador civil,O'Donell. Tinham sauido 
tropas da côrte pelo cartil de terro em di- 
reeção a Malaga. (Soberania, Nacional.) 

Alem da Soberania Nacional todos os 
outros jornaes fallam nos sucessos de Ma- 
laga que foram produzidos pelas demastas 
da authoridade superior, que esteve em 
grande risco de as pagar coma vida ; po- 
dendo não obstante salvar-se , mas não sem 
que houvessem a lastimar algumas violen- 
cias contra alguns de seus subordinados. 
Sobre o resultado final não concordam us 
jornaes, dizendo uns, que houve convento, 
outros que à situação pertencia dos revol- 
tados. 

Igualmente se encontra , nos mesmos 
jornaes que recebemos, que cm varios ou- 
tros pontos de Hespanha tem havido mo- 
vimentos revolucionarios, chegando até a 


proclamar-se a republica em Teruel. Alem 
das forças que partiram de Madrid parece 
que de Valencia e outros pontos mareha- 
ram todas as que havia disponiveis para 
Malaga e tambem se communicou, pelo te- 
legrapho a Cadiz ordem para sahir imme- 
diatameute deste para aquello porto dous 
navios de guerra. 

ULTIMA HORA. . 
Por cartas particulares chegadas. a esta 
parte da fronteira consta que não só em 
Teruel mas em muitos outros pontos se ti- 
nham dado vivas 4 republica.  O'Donell, 
chefe politico foi demittido sendo substi- 
tuido por D. Caetano: Cardero ; e ás 3 ho- 
ras da tarde dizia-se em Madrid 'que fôra 
demittido igualmente o ministro da guerra. 


Go amem 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 
em 5 de Janeiro. 

Barca — Duque de Bragança — de 
Londres por Lisboa, 133 fardos de linho, 
700 feixes de arcos de ferro, 206 caixas 
de chá, 60 volumes de diversas mercado- 
rias, 8,959-paus de aduella, 9 volumes de 
encommendas, a G. R. Batalha, 

Vapor — Cysne — de Lisboa, 256 
couros, 100 caixas de tabaco, 16 pipas, 
8 meias, e 8 barris de azeite, 10 ditos de 
vinho, 4 saccas e 14 embrulho de dinheiro, 
598 diversos volumes, á direcção da em- 
preza. 

—— asim 


NOTICIAS COMMERCIAES. 
PRAÇA DE LAMEGO. 


Preços maximos , medios, e minimos 
dos: generos abaixo declarados, na semana 
finda em 30 de Dezembro. 


Trigo galego alqueire 750 720 690 
Milho « 620 590 560 
Centeio « 640 615 590 
Cevada « 490 

Feijão rajado « 650 645 640 
Batata « 210 490. 470 
Castanha verde « 500 490 480 
Azeite almude 68100 68100 68100 
Vinho « 28200 15980 14760 


(Ecco da Beira e Douro.) 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA, 1 DE JANEIRO. 


ENTRADAS. 

SOUTHAMPTON 4 dias e horas, e de Vigo 
em 25 horas. — Vapor. inglez Madrid , 
cap. N. Cook, em qualidade de paquete, 
fazendas: 1 mala, e 46 passageiros. 

PORTO, 17 horas. — Vapor Duque do Por- 
to, eap. F. C. de Souza, a J. J. de Men- 
donça, com fazendas; É mala e 59 pas- 
sageiros. 

FIGUEIBA, 2 dias. — Rasca Conceição Sub- 
til, mest, A. da Silva, vinho, trigo emais 
generos, 

IDEM, 2 dias. — Rasca Ascenção, mest. FP, 
F. Leitão, vinho, madeira e mais gene- 
ros. 

IDEM, 2 dias. — Rasca Adelaide, mest. J. 
B. da Silva, encommendas. 

IDEM, 2 dias: — Rasca Amizade, mest. À. 
8. Franco, encommendas. 

VILLA NOVA DE PORTIMÃO, 2 dias. —Ca- 
hique Senhora de Piedade, mest. J. F 
Barreiros, figo, amendoa e mais generos. 

SETUBAL, 24 horas. — Hiate Restaurado , 
mest. M. M. da Costa , trigo e cevada. 

OLHÃO, 3' dias. — Cahique Bomfim, . mest. 
F. J. Ramires, sal. 

SAHIDAS. 

CADIZ E GIBRALTAR. — Vapor ingloz Ma- 
drid, cap. N. Cock, em qualidade de pa- 
quete, fazendas. ) 

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO. — Hia- 
te Nova Amizade, mest. A. Machado, 'sar 


dinha. 

IDEM 2. 

ENTRADAS. 
PENICHE, 24 horas. — Bateira Romeira , 
mest. À, da Luz, aguardente e vinho. 
OLHÃO, 4 dias. — Cabique Senhora dos 
-“Martyres, mest. J. Manoel, vinho e azeite. 
VILLA NOVA DE MILFONTES, 2 dias. — 
Bateira Senhora da Piedade,  mest: Fou- 
seca, carvão, 


Neste dia não sahiu embarcação alguma. 


O comuencio. 


IDEM 3. 
ENTRADAS. 

LONDRES, 40 dias. — Patacho hanoveria- 
no Marie Egnes, cap. J. Weshus, a Schol- 
tz & 0.º, madeira e lastro, 

NEW-YORK, 60 dias. — Patacho sueco 'Pa- 
raílig, cap. W. Muloneder, 'a F. Martin, 
aduella. 

ALMERIA , 10 dias. — Patacho Theodoro 
cap. F. de Santa Rita, a Guimarães, es- 
parto, chumbo e vinho, 

SETUBAL, 2 dias. — Hiate Feliz Pensamen-| 
to, mest. J. Domingos, trigo. 

IDEM. — Hiate União d'Alcacer, mest. L. 
Carlos , trigo e arroz. 

FIGUEIRA, 10 dias, e de PENICHE, em 
24 horas. — Hiate Dezde Outubro, mest. 
A. J. da Silva, encommendas. 

AVEIRO, 3 dias, e de PENICHE, em 19 
horas. — Bateira Tentativa, mest. F. Ma- 
ria, encommendas. 

SAHIDAS. 

LIVERPOOL. — Brigue inglez Tyro, cap. 
W. Lunb, fructa. 

DUBLIN. — Escuna ingleza Rippel, cap. R. 
Machel], . frueta. 

ROTERDAM. — Brigue norueguez Lamar- 
tine, cap. P. N. Sederarnanchaw, chum- 
bo e mais generos. 

PORTO. — Vapor Cisne, cap. E. Costa, fa- 
zendas, passageiros 77. 

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO. — Ca- 
hique Senhora do Livramento, mest J. 
Martins, sardinha. 


— —— 

VIANNA DO CASTELLO. 

Em 2a 7 de Janeiro. 

ENTRADAS. À 

CAMINHA. — Biatc Paquete-do Minho, cap. 
Gaspar, 1 dia, milho. y 
LUCAS DE BARRANDO. — Escuna in- 
gleza Countess, cap. Silk, 20 dias, las- 
tro. 


8. 


SAHIDAS. 


PORTO, — Rasca Conceição e Almas, mest. 
Silva, milho. 

IDEM. — Escuna ingleza Countess,, cap. 
Silk, lastro. 

LISBOA. — Hiate Nascimento Feliz, cap. 
Campos, madeira, ç 

PORTO. — Hiate Paquete do Minho, cap. 
Gaspar, milho. 

— e 


PORTO 8 DE JANEIRO. 
ENTRADAS. 
SETUBAL. — Chalupa Nova União, cap. 
Ferreira, sal, o arroz ao cap. 
SANIDAS - 
MALAGA: — Brigue sueco Mina, cap, Alsson, 
lastro. 


HOJE 9 ÀS 9 HORAS DA MANHÃ. 

Ficam fôra da barra 2 hiates e 1 ras- 
ca; um dos hiates á vista chama-se Trium- 
pho do Porto, e a rasça Santa Maria. 


ANUNCIOS. 


DISSOLVEU-SE por commum ac- 
cordo a Sociedade Commercial que 
girava debaixo da firma de — SOUTO 
& OLIVEIRA — ficando a cargo do 
socio Manoel José do Souto Junior o 
activo e passivo da mesma sociedade, 
desde o t.º de Janeiro de 1855 em 
diante. [19] 


F. G. Guimarães, rua das 
Congostas n.º 43, tem de- 
posito de farinha de Lis- 
boa, que vende por preços 
commodos, assim como 
assucar areado, da vista 
Alegre. = 120] 

Na rua nova dos Inglezes n.º 53, 1.º 
andar, ha para vender capas, polainas, 
e casacos de gutta-percha, recentemente 
chegados pela vapor inglez , Cintra.,, 


[5] 


Havendo: às Hl,"ºS Snrs. Caixas e con- 
signatarios dos navios que desta Praça se 
destinam: aq Brasil resolvido nomear Eran- 
eisco de Mello e Abreu para: medir a cargas, 
enviada aos portos: daquelle Imperio, a 
exemplo do que ha tempos se. pratica em 
Lisboa, para proveito commum de navio e 
carregadores: estabelecendo-se: para. todos 
uniformidade de medida; o medidor previ- 
ne pelo prezente a todos os Snrs . carrega- 
dores que a medição dos volumes se. fará 
no Caes dos Banhos , começando no dia 10 
do corrente ; devendo as fazendas aprezon— 
tar-se a tempo, para que deste dia em di- 
ante se possa eflectuar a medição; e serem. 
levadas a bordo no dia, em que se medirem. 
O medidor tomou pelo sen regulamento, a 
responsabilidade por qualquer inexactidão. 

O Medidor 
Praneisco de Mello e Abreu. 


JOSÉ DE MELLO, FILHOS & €.º pelo 
presente, rogam. a todos os srs. que cos- 
tumam honral-os com a commissão de des- 
pachos de fazendas, que se destinam. ao 
Brasil, o favor d'enyiar-lhes a nota respe- 
ctiva no dia antecedente ao que as fazen- 
das tiverem d'embarcar-se;; pois que tendo 
os snrs. caixas e consignatarios de navios 
determinado que as fazendas sejam medi- 
das no caes dos Banhos pelo medidor que 
acabam de nomear, assim se torna preci- 
so para que as fazendas sejam levadas a 
bordo no mesmo dia da medição. [22] 


Os snrs, CRAWFORD & LINDSAYS 
de Bandridge (Irlanda), e em Londres, 
tem o gosto de annunciar aos seus 


| amigos, que, considerando o grande 


consumo que os pannos de linho da 
sua fabrica tem recebido no Porto, e 
desejando facilitar todos os meios pos- 
siveis a seus freguezes para se pode- 
rem sortir, tem accedido a seus dese- 
jos e nomeado a CARLOS COVERLEY 
seu AGENTE exclusivo no. PORTO, 
RUA NOVA DOS -INGLEZES N.º 52, 
onde sempre se achará um sortimen- 
to completo de pannos.de linho de to- 
das as qualidades, lenços de Cambraia, 
Toalhas e Guardanapos adamascados 
dc. — Quaesquer ordens serão execu- 
tadas com toda a promptidão. 

Porto 1.º de Dezembro de 1854. 


(4) 
BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


O presidente da direcção. do Ban- 
co Commercial do Porto, faz saber 
aos snrs. accionistas, membros da 
Assemblea Geral, que em obseryancia 
do art. 11.º, do cap, 3.º, do; Regula- 
mento Economico, os livros e con- 
tas que lhes é permittido examinar, 
lhes serão franqueados na Contadoria 
do Banco, até ao dia 10 do corrente 
na forma ordenada, 
Porto 8 de Janeiro de 1855. 
Balthazar José Martins. 
[17] 


A pirecção do Banco Commercial 
do Porto, em observancia do art, 12.º 
do seu Estatuto, participa aos snes. 
Accionistas, que o rateio dos lucros do 
segundo semestre do corrente anno, 
he de tres e meio por cento, qu sete 
mil reis em metal por acção, eque o 
pagamento começará na terça feira 9 
de Janeiro proximo futuro, continuan- 
do a fazer-se, durante esse mez, nas 
terças, quintas, e sabbados, desde as 
9 horas até ás 12 da manhã; e de- 
pois diariamente, 

Os snrs. Accionistas de Lisboa, 
poderão, receber, se lhes convier, o 
que pertencer às suas Acções, no es- 
cxiptorio. dos Correspondentes do Ban- 
coy os snrs, FP. & H. VanZeller & C.º 

Porto 30 de Dezembro de 1854. 

Os Directores. 
Balthazar José Martins. 
João Ferreira Torres. [3] 


O Presidente da Associação dos Al- 
|fúintes Portuonses, convida a todós os 
| Associados para comparecerem na casa | 
da associação, largo da Sé, às duas 
horas da tarde do dia 14 de Janeiro, 
corrente, para em reunião geral; con- 
forme marca o art. 9.º dos Estatutos, | 
se proceder à eleição da Direcção que 
ha-de funccionar no corrente anno. — 
Igualmente: participa a: todos os inte- 
ressados, que os: documentos: compro- 
bativos da receita e despesa, confor= 
me o balanço” que: brevemente val ser 
impresso, e distribuido, se acharão pa- 
tentes, para, quem os pretender . exa- 
minar, em casa: do 2.º: segrelario, José 
Alves d'Azevede, rua de Santo Anto- 
nio, desde o dia 9 até 4 vespora do 
referido dia 14, das 10 horas da ma- 
nhã até às 3 da tarde, e isto para, se 
não suscitar. duvida quanto à sua le- 
galidade. — Porto 5 de: Janeiro - de 
1855. 


| rua nova dos Inglezesnº 58. e 59. 


» TRANSPARENTES. = Vendem-se na 


[825] 
“ BERNARDINO DA COSTA GRAVEI 
RO, de Villa do Conde, vende um 


| bom tanque, que alli tem, que ser 


ve para azeite, ou agua; leva 19 
pipas, podendo separar-se ao meio, ( 
bem feito e seguro e póde com faci- 
lidade ser transportado. Quem o pre- 
tender póde dirigir-se ao. annunciante 
pelo. correio, a [806] 
AVISO AOS OURIVES, 
Lamixas com Cylindros de; tres, 
tres e meio, quatro a seis polegadas, 
de roda de força e sem ella, e do mais 
acreditado author, Fried Kruppy! ven- 
dem-se na rua de S: Bento da Vieto- 
ria n.º 34. [348] 
=== 
“ANNUNCIOS MARITIMOS. 


O 1.º Secretario, | 
Raphael Pereira da Cunha, 
[43] 


COMPANHIA SEGURANÇA. 


Quarta feira 10 do corrente, pe- 
lo meio dia, no escriptorio da Com- 
panhia, rua dos Inglezes n.º 60; se 
arrematarão 4 acções da referida com- 
nhia por fallecimento de diversos ac- 
cionistas. 

Porto 8 de Janeiro de 1855. 

[16] 


Na rua dos Inglezes n.º 18 e 19 
se vende guano por preços commódos 
proprio para adubo de plantações. 

[48] 

João Eduardo dos Santos mudou q 
seu escriptorio da rua d'Alfandega n.º 
4 para Miragaia n.º 157 onde vende, 
por preços commodos, o “seguinte : 
Cabos de Cairo de diversas grossuras, 

Arcos de ferro para pipa, barril, 
aguada, e meia aguada, 

Vergonteas de Riga para masta- 
reos e vergas. [189] 


déb 


| gar ou ir de passagem , pode dirigir- 
[se ao Caixa João Eduardo dos Santos 
[em Miragaia n.º 157. 


Para Santos. 


A nova, é bem construida barca 
Portugueza SANTA CLARA, ca- 
pitão Lourenço Fernandes do 


Carmo , a sahir impetrerivelmente no dia 
20 de Janeiro, se o tempo der lugar, para 
alguma carga miuda ou para passageiros de 
Té, para Os quaes tem os milhores como- 
dos, trata-se com Soares e Irmão na rua das 
Flores n.º 398 ou com Lourénço. Costana 
rua das Inglezes n.º 66, b 


Para o Rio de Janeiro, 
A BARCA ADELAIDE. 


Sanmá no dia 18 do corrente, 
o que se participa gos snrs, 
passageiros, para virem, realisar 


as suas passagens com João Adrião da Ro- 
cha, na rua Nova dos Inglezes n.º 18019. 


(15) 


Para o Rio de Janeiro. 

A Galera CAMPOS 1.º, sahi- 
rá com a maior brevidade 
possivel. Quem quizer carre- 


[827] 


VENDE-SE um instrumento musico 
de metal, de moderna invenção, to= | 
cado por tres pistons, chamado — | 
Trompt, o qual tem tres palmos de com- 
prido; quem o pretender comprar dirija- 
se aq escriplorio deste jornal, que se in= 
dicará a pessoa queo vende. [10] 


MUSICA. 


Para o Rio Grande do Sul. 


(Com, escala pelo Rig de Janeiro ) 

A BARCA HENRIQUETA. 

ES Var sahir com muita brevidade; 
recebe carga só para o Rio Gran- 
de, e passageiros para ambos os 


Trata-se com João Eduardo dos Santos 
[828] 


em Miragaia n.º 157. 


IL TROVATORE, opera para can- 
to e pianno 6:400 reis — para pian- 
no só 4:160 — para. flauta e pianno 
4:480 — para duas fláutas 3:540 — 
para flauta só 2:240 — para quarteto 
4:800 — Uma fantezia para pianno, 
por Migone, 720. 


Para 0 Rio de Janeiro, 
A BARCA RAPIDA. 

». Sahirá com muita brevida- 

de por ter a maior par- 

te do seu carregamento 


prompto. Ainda recebe alguma carga 
& passageiros que se ajustarem com 
José Marques da Costa Junior, em 
Cima do Muro n.º 7, 


Precisa-se d'um snr, cirurgião. 
[329] 


SAUL, para pianno só, 3:840 
MARIA PADILHA, quarteto,  3:200 
MARIA DE ROHAN, dito 3:200 
RIGOLETTO, idem A:A80 
DITO, para, pianno,, 4160 
ILDEGONDA, dito 2:880. 


pianno e canto ,.. ASQ 
» Aria do Tenor, pianno.... 240 
DITA, cavatina de soprano, dito; 240 | 


OrrrAs A 4 mãos. 

Corsario — Ernani — Lombardos — 
Foscari — Nabucodonosor — Macbeth 
— Attila — Rigoletto — 3, Masnadieri- 
Norma — Anna Bolena — Sapho — 
Lucregia-Borgia — Roberto do Diabo 
= Barbeiro de Sevilha — Sonambula 
— Puritanos — Beatriz de Tenda — 
e Lucia. 

Vende-se em casa de Cimz Couti 


ma do Muro, da Lada lia 


d'um snr. cirurgião, 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca TAMEGA, - capitão 
Oliveira, proximamente che- 
gada d'aquelle porto, com 


a feliz viagem de 46 dias, vai sa- 
bir até ao fim do proximo mez; quem 
ma mesma. quizer carregar ou hir de 
pRoepagea dirija-se a José Bernardo 


a Silva Medon ; — eseriptorio em Ci- 

| 255 e 256, 
Precisa-se para o mesmo navios 
[270] 


Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 


nho, Caldeireiros n.º 14 e 15. [312] 


ss SE ATO 


DJ [T[[[[[][][]]—————— 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


